1. Síntese do projeto

Rede composta de 5 pontos de distribuição, sendo um deles o PoP-Wireless. A partir desses pontos serão conectadas as diversas unidades das instituições participantes. Há fibras já instaladas pelo governo estadual (haverá um acordo de swap). Há também trechos que serão atendidos por fibras do projeto RMAV. O cabeamento óptico será passado, essencialmente, por via aérea. 
2. Análises

2.1 Topologia proposta

A estrutura é formada por dois anéis conectando os PoPs de forma redundante, sendo um anel entre PoP/SJ - PoP/Centro - PoP/UFSC e outro entre PoP/UFSC - PoP/Centro - PoP/UDESC. O PoP/Wireless será conectado ao PoP/Centro.

 A conexão das instituições com os PoPs será feita com apenas um caminho, ou seja, sem redundância.

2.2 Dimensionamento do comprimento, dos tipos e do número de fibras nos cabos ópticos do backbone

Para o backbone, ou conexão entre os PoPs, será utilizado cabo de 48 fibras single mode. O acordo de swap aparentemente exige esse dimensionamento.


Tanto nos segmentos onde serão passadas novas fibras, quanto nos segmentos onde se utilizarão fibras cedidas pelo CIASC, deverá haver pelo menos um par de fibras de reserva.

2.3 Dimensionamento do comprimento, dos tipos e do número de fibras dos cabos ópticos dos acessos

Para as conexões entre as instituições e os PoPs, será utilizado cabo de 12 fibras single mode.
2.4 Tipos e da quantidade de equipamentos e interfaces

Definiu-se por quatro switches Tipo 1 nos PoPs; o número de radiais em cada um desses equipamentos bem como a capacidade de comutação envolvida exigirá esse tipo de swicth. Nos demais pontos foram escolhidos seis Tipo 3 e oito Tipo 4;  o critério adotado parece estar relacionado principalmente ao número de estações na rede local.


Foram especificadas, para a rede wireless, uma ERB com quatro antenas de 90o e seis estações remotas, sendo uma delas no PoP/UFSC, para redundância.

2.5 Orçamento

O projeto que nos foi enviado divide os custos em três instâncias. A primeira sendo REMEP-RNP, que se refere às conexões de backbone e das instituições primárias (UFSC ou CEFET). A segunda, REMEP-PUB, é formada por clientes qualificados como instituições públicas (UDESC, EPAGRI, etc); e a terceira, REMEP-PRI, é composta pelas instituições privadas qualificadas para trafegar na RNP, e são normalmente universidades particulares. 



Para o cálculo da planilha de UP considerou-se apenas a parte referente a REMEP-RNP.


A planilha de custo total de projetos indica o valor do projeto em cerca de R$ 1.443.000,00.

3. Conclusão

Em termos de topologia, pode-se questionar se não poderia haver um anel no lado do PoP/SJ, dando uma redundância a ele, saindo da SAÚDE-05/06, subindo até a SAÚDE-08, passando pela ponte norte, indo até o PoP/centro. 

Pelo projeto atual, teríamos então:

PoP/UFSC - PoP/UDESC - trecho novo (1 par de fibras) 
PoP/UFSC - PoP/SJ - 1 par (das 4 fibras cedidas até o PoP-RMG-ESTREITO) 
PoP/UFSC - PoP/CENTRO - trecho novo 
Pop/UDESC - PoP/Centro - trecho novo 
PoP/SJ - PoP/CENTRO - 2 (das 4 fibras cedidas até o PoP-RMG-ESTREITO) 
PoP/CENTRO - PoP/Wireless - 2 fibras 
PoP/Wireless - CIASC - 2 fibras 

Deve-se verificar se o trecho REMEP-PRI para a UNISUL-1 poderia ser atendido via rádio. Há que se analisar perspectivas de adesão de outras instituições ao longo daquele caminho. 

Para efeito de custo do projeto não foram computados os trechos REMEP-PUB e REMEP-PRI. 

Como a única conexão dos demais PoPs com o PoP/SJ ficará restrita a 4 fibras, em virtude do segmento 23, isso poderá trazer limitações futuras.



